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RESUMO 

 

Os microorganismos podem ser encontrados em todos os ambientes, estando envolvidos praticamente 

em todas as interações biológicas com o ser humano. No ambiente hospitalar as pessoas estão 

predispostas a uma grande variedade de agentes patogênicos, resultando em maior ocorrência de 

infecções, principalmente os que estão em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e semi-intensiva, visto 

que estes se encontram debilitados e muitas vezes imunodeprimidos. As infecções caracterizam-se 

entre as principais causas de morbimortalidade em crianças de UTIs neonatais, sendo esses enfermos 

mais vulneráveis, com isso os antimicrobianos também estão entre os fármacos mais prescritos em 

hospitais, o que pode ocasionar resistência. O uso inadequado desses fármacos decorre 

principalmente de prescrições errôneas que abrange desde há seleção dos antimicrobianos, dose 

prescrita, duração do tratamento, administração, entre outras. O presente estudo tem como objetivo 

principal verificar e caracterizar o microbioma da UTI Neonatal e possíveis infecções associadas em 

uma Maternidade do Sertão Central Cearense. A referida pesquisa possue o aspecto analítico, 

observacional, descritiva, transversal com abordagem quali-quantitativa. O estudo será realizado no 

Hospital Maternidade Jesus Maria e José (HMJMJ). Serão coletadas amostras do ar ambiente e das 

salas da UTI Neonatal por meio da sedimentação espontânea em placas com meio de cultura 

microbiológico específico e outras amostras serão coletadas através de Swab estéril de pontos críticos 

de contaminação. Para a avaliação observacional será utilizado um formulário de avaliação da rotina 

de acesso a unidade, tanto de profissionais quanto de acompanhantes, observando se respeitam as 

orientações de limpeza e paramentação prévias e posteriores ao acesso a unidade, e o tempo de 

permanência no setor. Em virtude da presença desses agentes infecciosos acredita-se na possibilidade 

de ocorrer resistência bacteriana aos medicamentos utilizados no hospital. O número de infecções 

hospitalares adquiridas anualmente é bastante significativo e gera um alto custo financeiro sendo de 

fundamental importância caracterizar o microbioma da unidade hospitalar e viabilizar uma adequada 

assepsia do ambiente, bem como a identificação quanto a resistência aos medicamentos, no qual, se 

faz necessário, centralizar o tratamento correto da patologia, possibilitando uma menor permanência 

dos neonatos na UTI e os menores custos para a instituição tanto em questão de dias internados quanto 

no uso dos medicamentos. 
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